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principio de solidariedade, ò esta noite foi, o que os meus UZïe•••1;0 -
1 porque actos conciemnavels 

unive'isitaI'l it ¡ não merecen3 o sacriCi.:o dos 
(que lhes são alais ou [1?-- nos 

0 conflicto que ultima- alheios. 
mente determinou a interru- Cremos bem que a acade-

pcão dos trabalhos escolares mia se vae dividir em dois caldo au<Tmcnto om as na.scer_- 
na Universidade de G:•imbra, grupos, forin-indo um a t(pa- t s ndo lub lias dê-nos Doas, ele 

rede» e outro que não acom-está resolvido, com a soam%n- q •-(:z e±l• quando, assim umas Te-
ça proferida pelo c°nsclho Ranhará os protestantes. bainhas teme,radas, e o anno se-. 

Prevenc..O isto e as conse- rã de uma ruduceão cerealifiaa' 
dos decanos d'aquelle esta- uenciL•s que possam t•dvir , muito animadora. l alinha pravi-
b•lecimento dé ensino con- q q p 

' são vae' 1c;,d,) geitos do realísar-
demnando os académicos em ° governo temeu as medicas b 

s. se:—a p-r=tv(-ra sorá humlda. 
quem recaía a culpabilidade con venientes para a inalo- QUaado tiver,aos necessi(lade 

' tenção da ordem; e avisada- de chue'a devemos pedir aos fe. segundo se apurou das pro- - , P 
mente andou pois seria unta n}anos c.o Porto, que façam festas 

vis, e absolvendo os accusa- • 1 es aventosas telas ruas da iiic'i.-
dos, que não tinham contra 1 m prudencma indesculpavel p' 

eta era ^•amalhadas o eihibiçúes 
+ não -uarnecer conveniente- hil tr-art 5 não tiveram òst• zn 

ZD 
si provas de delito. b t - 

Era de esperar esta solu-
•ao, pois, embora seja de la-

m.:nte de policia a cidade d•' no s,rte com os seus fol-
Coimbra. guo,tus e brincadeiras; é r.almen- 

A Universldade vae ab•-lr-t te para desa,llmar. 
irtentar o facto, a Verdade cj —\ãuauda beta avinda a ire 
au: e preciso sustentar o se, e bem farão os acadcmi=• a y 
' cos Serenados os aiiim0•• es- 1 republicana por este—«jardirll 

6 pr:stlgio do prof_ssorado; e ' beira mir plantado». O pais ó 
ningueni deixa ds reconhecer friado o natural enthusiasm° bem Fequeno pala n'e!le caberem 
quc, no conflicto havido, fo-• do momento, se, confora7an- tantos parti.los, e c de:nasiada-

j ram desacatados os J--ntes do-se com os factos consum- men't3 votho palra se conceber a 
in idos, COtltlnlla; em, Seilj ideia ele o Obrigar á rnnd:laça r-i, não sendo mantido o princi- , t 
111aiS 1L7C1d ntCS, os Sel1S ira- d1-a. dos s' 3 costntn s aut3Jos: 

.pio de respeito; índispensavel a in.-il ve:110 não torna I_•4`Ï•IO m LOT{ÏT• •. balhos escolares não se dei-
tara aboa Ord•ém. • dure,,; estes messias; de via rada-  1 
0 procedimento dos aca_ xando suggestlo[lar por exal-• zid:1, da supposta rede[apção da 

I a micos, embora tenha a at ,talos ou especuladores l:oli- patria, ü .. u.lrãó por sa es r̀aça •étn; não lh'o relato aqui miau- pres ata nobres linhagens, uá se 
ti os que- procurem, or v en- • I em uns aos outros, prJvoca:ldo cios:!mente, por ter t_.r:niii ]doo quedou a viver de fidal• tentmar I11e a -gravidade, a ir- q 1 1 , p q ba trs íi-
tura, pescar nas aguas tur_ l aos espetrta_lures estr;dentes gar espaço cì esta minha ,arria de ho- ç3es. P<ao s: u trabalho, pela sus 

efl•ião e arrebatanlent0 da galba('t<: je; so file não me es lut c con- honra, pelo seu espirito, f•rmou-
t' v as, 

eãade, não po&,1l l ficar i:11pu- 1 propus',to: os moas a ni, ) mar 1hJ -hei na carta segainte, por se lima fie marcz 
, , A sitt7iação está clara e er- q santo porque o el.gia a, p 13-to leram elll aA Palavra» de aa_ que , eive da lição para, lios acau- lotar distincto n:l arist) -a>ia elo 

u.,ti,.a conto satisfação aos fcitan7entc d';'taidi:: resta aos t -honte.n a s -cc;ào « Impressões tallar:nos. caracter, do saber e do talento, 
1 assem muito liem. 1 t • Iro • t'iOs i[lter•:ssaáos deter- d arirl•u e_(•r. ) tas .•m Lisboa v.n u ire tocos ro ,ontlecem, purgue w • a;gravados, como porque a !_ 1 ! } • q 

tal-?, (lia v; da março: I a)lrracio. todos se ir;L lie. is± unidade animaria a no- p 
p •'nam a bio;r 1ph a do sr. I3r:.   Ouvido como tis lei, o conse--

t tios attentados, constitllmr.d0  ;-•= - 1 and, actual rniii stru (tos cultos em T _ s ' 
!1 lho uperlor du notariado e não 

opcor dos prece ,' ates. c'c n• io •, c,lo Fraiiç -1, extr-5A1d:i (te um Jorna i• ` • • havendo ut'; eoale dal(% ttS um que fus• 
co u.• uo c.a uu uo b b I eatraa•'e:Io. 0 conselho dos decanos se pl(•itcar primazias ao reque-

JCOü 0113 provas a Slla Setl- (c b• •,• (. ` 1 1 ,ll , + • Ii-à0 d'aq;lello fetuu c 110,   rente, de cOafurina(a ld cu.n t., llcn- ha ¡ pé•• ,- f9 1 1 
1G•Cv≥i t0i3, \JI Ltl1(.E (:>pUIS t e ter v03tldo a tog L de Dr. Lúzz FQ'e •t J?Sí'u roso arecer d'a uo 

t,nca; e, desde que existiam i P q a estação, 
a(.vo - a'lu, fu•'a RprUe_SSad) Coroo fc,, o , r: a 

•" de cul INíLCiCO 1 rasti• c J 1n Ill:iti'0 da us- 
t 0•'aS pavilld.id', o Ì al ic):ador duma casa de ) rost:= 1 1 ,iça a transt' coacta do s: , d:.L.1iz 

multado, cunlplvm: t ic,o n nula suta 

•[a ramal e I'evtsta. qu • tao de ati ata i.t puuh'•u eo 1 1 E•t:i traiisferenc•i i, se- r• rese R tossi el u afitem 'nlu• c o que o P ri-
j vi•• t'C= 6) • ti o puno, e o lo usata uin a(te de ustiea e ele rigJ-D_, larn_ntar é que a aca- sr- dl Luiz d Noça,s esoly tl J 

elo_ ., cG„ „ oto. „ c o, •o cl ..<,!. ü `1 UJ de !nt'J rT.palSull U d•) i'03a le•a.ilda.te, Ih)t'(f'IJ e ntn'L mia e envolvesse  n'um • . _ 

vastlg0 era atila COI7Sequéll- LQ1' m0 •2rcl t ' 1' de \ u'. <1es )ara a ci,iwde d ! Porto. ••, b • ria m--lis direito s• rn toam 1 

SCIE•,ci;es 8,4  LE`TRAS 
•LyïlTMr•l_S••J • lll E• 

Oh`! prtrlaverad... n•cstra-nos agora 
Esse meigo cl.,rão da linda aurora ! 
Atavia os mil prados de boninas 
Fortr-.osas, orvalhadas, matutinas! 

hõé murmurios nas fontes de crystal, 
Rouxinoes na ramagem do choupal 
E beijos d•e luar no lago quedo 
Onde, á noite, se espelha o arvoredo, 

•tilauda surgir das ondas lá dos mares 
As ondinas e os lindos nenuphares, 
Confidentes de poetas contristados 
Que vão chorar em bergantins dourados. 

E se reinas em prados e jardins, 
Se és borla coa-lo os belfos cherubins, 
Muda, transforma as pétalas das rosas 
1:111 lai7ios de crianças graciosas. 

as azas das phalel•as prateadas 
Em leques de princezas encantadas 1,.. 
Depois vae dar esmola aos pobresinhos 
Que andam pedindo á beira dos caminhos, 

arolgos viram, e óuviram, uma 
noite de tempestade. 
A .n.l L elos p,Lss, mos assim ama 

semana inteil°ã,, nada se perda 
com isso, antes qud ha muito a 
lucrar. 

agora não podemos esperar 

s   
•• •.• c„o - o,o _cí,., cio u,o C̀U S" 0 d!J(' ptln9•rlae'lt' d' '1'i 1.O1'.ladelra ) rOmO•'.CO • J[' antlí•tli-

teren(I<L 1Cd d( ll,tic, lucal ilc ) OIT 1 } _, couP.ieto dé tal ordétl7, 1 ué , d p 1 n l o.ls.it:le, 
! - • , por amt w resuelt v c ,, d<tdcs e pc)r datincçla, (• 

r<ìo podia deixar d;: ter ú so- ao me•lrlo tempo,a:lla »_-I,and.: par-
1 íÜlao ue filé f01 dada. • • • c • ,° 1 . • 0 ;-i , f"'11C 171•n i' 1 1 co  ai ,, 1 • da pala lial'e;ellos. y 

v c• •', •• •• b c,tl s m Iu c t l,c•;,J d c c duo ( v-n • t s ti(, ele imos um c• S(te acad:.lntcos lora[n con- ale e di imantinu c 1, 'ctel O fôro e o notariado bar.-ellen 
ra:ter assim inq-ii:• d•, i;oci-ria d.-miados como cabeças d< / O soai rec uerlal•nt+) ora atum- soe 8-10 as i:u ) rí, altos d ura func-

i..•l,C °2'l' r̀a)?ZPÌ, • .•C C1 ví'{L O{1 (l ' veri'l, S•r Ulli ín"dU á •r•'r: n- 1 • , l .. 
pan.l ato ele atte:tadus do ) un:10 Clunai•iu qu é orna 11l , l,to (ia suar 

M0IIIm, recah[ndo sobre elles 1 cia ele um 1 pa: t.L na a:lcui±:i tï a 1 
•ào 112S prde escrever hont-'m: cie g:'ande mi;wr0 ele dele -, dos, Classe e ele liar aelvoga(lo, ))r to-

a responsabilidade, de que fi- o . , e:'.o, de um )aizP umes d direi,) a (. eselnva• a tu í :açu o 1Loje, e vou a te rapa: c(, I e" '1 1) } j dos os títulos, (tos alais dist:matos 
ìa livre a restante: acad,-mia. q F santa t Lrll s.-st_Iiu i d' overno, (tela res (Ias Sel:,yues, gire furanl al'1- (t0 nusS) ¡, alz, com -,_t está reconhe-ae SC 11<lu x21`!, em dia CI' , 
Agora, em face do Castigo Luci:I, f'lz Se ao Ontro dia». :e apl'O C1:a CC iIl.hl'ICli10S (1'cst' •i tridos Il esta c.,t,131•C•a e distl-i- C. ,lu e n I'E':15 a5 8 itll'ila S S;IeI!fl 

Ur -1 alli teem ,: chuva, (lu', ;s=' .,r fti..1 n'ii, e •, p_,i•..-1,,r, ,• tu da r-la;_iu q:i- o.i1i,,.cal(!e fitos; a nossa boa s.)e;ed.1'?o vê s,fligido, pode o principio de . 
ì , , tantas ve/,'s aborï • c ,, ;:,..;ura .,at'!i- [U ' 1•a. ò-A c;nl Lquld t,,a0. pel't0 titio SO Os _eus tral)aih,•s m-o- ì'.;tii•i.ir-S• d ,lel1 i t1•11 í7111'fe dB fa.--

t solidaricàade acac12mica tra- dos l'Ll t0. , . la;ll:l m0_iel':r C d .[lla• ' dL a to.ios, é he.n r_,(Cbi.ta por Olho:ii quc min',str,, ! d.lar(-s d notaria e, de abAisi,lo da, leais $-

Z.r COnl ,aca õeS e & terml- 1 I da b• tnt d• Baixo. (• na eduz. açr%o cume o S<io suas tu.los e -de tidos rec_b, cur..e.e juríscuusu:tu mas timbem as pri-
miar l7Cldcl7teh que só podia :inu•ras b:ias-via ! as, aL).L a,•• - o a (ía'm v:c•s. e (lar rnurosas qualidades que o distin- C t[n `" Espw:q e Fillins: e nlssno 

prelt:diclaes aos prOp2-10s 1'C•á3 d0 C3 + 9 tio sl'1 . a11 •C ta tC-h l • 1S r1221,.h1< •itle t'!..:•D, ` I'CI- ,Ietil COmü I•1P.Sed:1•'Ci C'll dIbul- osrolJ:çs O tlC.•p:'nt'bIdO3 JOü1'81ll 

' "Leu -.lu )1'CJ?J ad et,_w[- i)1 r]7,(-• raal-111.0 + 0 11 _ sta [Mix:n1`1, e, ' O- „ a,tu d CUPPP-c(_a0. COm a Su, atrZC.i• I_b• 
ttt a de icOs. 5e, ooedeccndn } 1 1 ` alo esto ,l v_itlo, u•10 ha ullh,s cus 

uian); e Deus nti) deixando de J_.ss=,s atto<todos anaz ustissi- Aão ha aula só pessoa qa.e aáo a esse principio, sc estabele- se m ca izes de ln'a al rara are.n ',;• J 1 , 
at.e:.dcr a tala s corac;uns anus- J'• pl mo; e :l;r.:er(.s, cuns•,,,uanl ua meus estone a fa i.,,1a•le eko sr. dr.Luiz. 

cera (< parede =; as aulas li- dai alota. e ,, tiad,t•, que rel,e-•an1 . COM tirita altos pergami:;Los os mas glu• •uvaes e Exm • i'a:nilil mas nâtio 
Car20 d Seï taS 1naS OS CStu- a - -i u hont •m á uoit 1, em l riosos i)ï a•d s, •vu1 (rue nas sucie- h!1 t Inll)e:n n ra s í pessoa, que= nzioa magoa curro com t•.ntu interessa, alies.' 
dantes perderão um anho, — L• ru,?.tulu3 audi Ros—, ouviu Ror.z, uma_mullier d(s s(-us c•in- dadas moaer[:as, se pó.:[,,, c!istin- sinta s.n.,r_tino,ite a sua, falta. 

,Ornando-se improi-i -ua a dcs- os rogo s, o atto±id'u ás sa -oplL'as te e tan10 a trinta BrinuS (ltl•3 fô- ¡ f•aiT Lltaa ln(I1'.'U.tuYhaatle, porque n' te 1U 0. 
oca a feita neste atino le- dos filhos, que lhe pe:liam pão. ra ,.t in•'Icl:i hera grippe, e de tal, s,-vi tr afiìrma;áo eloque•lte tio apr, P,)r i: soo ao t ïest ; b- lhe aqui,, 
f' • ¡ 

1 Cht1G'a, na tt'r a-fOli'a, appa- mo to, q;i- o Lie fül'a matar. i ÇO e. ad-nirae1.0 giie ill)1-1 ritma CiU emb.ira elll l)C_ï.;S] des•uz;da, a fIU-
Cii•'0 e atrazandO, coral pré- receu a c a:)iï c.o um modo t ïu —"arou para o Porto afta de qu :siso a lios d traha:h ts pro ` is m>nageili si;;eer.i qu 1)ruta da. 
j4izo proprio, a sua carr•lra. :: jiadave', como fez, It1Sad,)r* era tratar-se no instituto PaSteur, O'slUnaes 1mpeUc'ave:s t'unqui-tali no ne.sa conS. ten Í%, iì J podemos 

:fio governo nenhL..-na di1- liana a callir (to teu. mera arribo Fernando Lam,,41a. • anim,) e no cowelto de espiritos eleix (1C '_n'a,iii'iitar também o, 
et f' liunte."a estore. urn dia de, M)ri , , pLarma •euti _•o era Roriz, por te: cultos e lacte ) endentes, que oilì peia:• c , ul ( na re;:stamus a nuti- r noa faz ter aberta ou ! t 1 

tgy j _abril classi( o, >zhrii ve.ho, co:n , sido f:rr:ldu por uma suei cadela 1 cialin ente r-nAhòr podotn a,lnilat tr c'a ela sia t;r:.,t)sf'rrn ia, que de 
suas a Universid_id--. 

:u Silas caravaiMel_is e Fe Iïa• eir•1- I perdi-a. ira, que se averiguou os-' os taIentos, os Illerltos C o cara ve ser h: Jc publ:e_:d.L uu aDlarlm 
P asando LI iterlCSalll•nte, tas !cv es mas cor t iii!e?; vent imas • tar damnada. eter dJ jurist;onstilto e d.) fun2;_CIo- do Gov' ,ri;ü». 
academ;cos, não devem e chuveiros l.e/adUS com 1nt'tval-I Lst desastroso incidente nqL) nai`o. Pol- ti•':!tu %: onipariliará S. ex.`` 

•aCrificar o seu futuro a esse los de um sc,l veffi co o traí,`ee:rJ; deis d ser Curioso na sita bri 0 illustre birecllease, que ra- u seu - uizuo aj1:(pinte sr,. •?oll iila-

Tendo vabaau no Porto um to 
t*ar da uotar;o, a qu• alaguem t;:- 

• •. e s. er,• a relu rei• a sua trace 

ra ; C.0 u irl.l • aU .. Uet'teil•e' ao d -, ,- • c-• , 

' viola a meticuiosicla.:c c mvdasü l 
<, .. .- , ura irar i• í-

pr.. • • .• •o nu-



gos Carreira, que- tão briosamen-
te tem honrado as lições do s u 

illustre mestre. 
O sr. DominnosCarreira é tam-

bem um bar.:ellense muito estima-
do pelas, suas ,gtialida-3es, pela sua 

intelligeacia, pela sua conducta 
digna e honesta, e•'pelas suis mul-
tiplas aptidões, por.gtie alem de 

••ser um furiccioliario competente e 
habil, é também um amador de 
musica muito talentoso, um cultor 
de lettras jornalisticas muito cot'- 

=>r eedo e aprimorado, um cavalhei-

'xo de fino trato. 
lerá, pois, com muito pezar 

que aceeitaremos a sua auzencia, 
' desejando-1lie, porem, as muitá.s 
venturas de que é digno. 

0 n 2 ede Ta•fgosa cando cobrança pequenas di-
a tesa' vidas.-Presidente, Ca -r120-

Está concluída e aberta ao transito na » 
a nova ponte que digna camari mu-
nicipal mandou construir, na fregue- —Ofilciar á-cCm,,n 'i ;ãO elas 
zia de Tragosa, sobre o rio Neiva, 
que atravessa aquella fraguezi'a, n'u-
ma extensáo importante. -
A ponte que existia no mesmo si-

tio estava •velha e arruinada, ergúia-
se-acima do nivel normal das aguas 
apenas alguns palmos, de modo que 
á mais pequena cheia tornava-se in-
Yransitayel, fio,^nele ctìrtada, às com 
municacões entre as duas partes da 
freguezia e entre parte da margem 
esquerda e esta -villa, o que tr ata 
grandes preiui,os para aquela regia 
e para a séde do concelho. 
O rev °-José Passos, ^=_nlelligente e 

exem¡,lar abbade da treguezia, dedi-
cado amígo do Enr. conselheiro Amo-
rir, Leite, 4digno governada- civil do 
districto, tomou a peito advogar a 
justa causa dos seus parochÁ2nos,con-

••ol•svlla••S•• >r:a•• seguindo interessar nesse melhora-
mento aquelle seu illustre._amigo. 

Como titihamos dito, chegaram, ala -uns dais afinós o' --sr. consell ei-
mo '; a ` 

ridente da camas sr. dr--. Vieira Ra-
mos qual era o estado da ponte ve-
lira e as justas razões qGe `aconselha- . 

Na estação do caminho de for- vam a vereação a pens ar cresse me-
,TO foram esperados példs bombei- lhorameuto. 

,Pouco depois a csma-a `tYaandava 
ror desta vida e respectiva bnn-
da, que fizeram aos seus collegas 
de Braga uma recepção enthúsias- 
-ta, seguindo, depois, debaixo da 
forma,'aa,mbas as corporações, até 
ao largo José Novaes, -aonde está 
o quartel dos bombeiros barcel-
lenses. Durante esta murcha a 
musica dos bombeiros de -Braga 
executou alguns ordinarios. 
De tarde, no_jardïm publico fez-

se ou%rir, com muito agrado, a 
mesma banda que tocou até ás ã 
e meia horas. 

A' noite, teve jogar a recita, no 
Gil Vicente, com Inuito> enthusias-
-mo e uma casa cheia. 

Representaram duas 'peças"sen- 
`dos os interpretes muito festejados. 
O sr. commandante dos bom-

beiros de Braga, acompanhado pe-
lo seu collega de Barcellos, fez os 

seus eu nipriméntos ás -auctorida-
dos e imprensa. 
Aqui repetimos o nossa agrade-

cimento pela deferencia da visita 
que agradecemos pessoalmente. 

Os bombeiros de Braga retira-
kam na terça-feira. 

segunda feíra ailtima, no expresso; ro A t•t-i Leite e - pez rio digno pre-

4-a esta villa, os bombeiros de Bra-

ga com a sua banda. 

kf.'4iaH9•oa'••t® 

Na eoieja de S. Pedro clé Villa 
resc.ainha consorciaram-co, 4.x 

feira de manhã, a sr .'5 D. There 
za das Dores de Faia, filha do 
s-. llartinho de Faria, acelere car-
torario da lliserí urdia `e o snr. 
Avelino A••res Duarte, nosso arai 
.go o habil (lixe:-tor da pharmacia 
do Ilospital-
A noiva é infolligent• professo-

ra em S. llartinho de •Yilla Fr•s 
cainha, dotada de boas qualida 
,des d'alma e coração, e o noivo e 
um illustrado pharmaeeutico que 
gosa de muita sviiipathia pelas 
suas qualidades de caractet° e i1, 
telligencia. 

São dignos de todas as v•entu 
ras que sinceramente lh(-s deseja-
MOS. 

Os noivo-a, após as ceremonias 
,religiosas seguiram para Coiinbra 
.a passar a lua de mel. 

 _tã 

alai o seu engerbeiro elaborar o pro- t 
jecto da nova ponte, que sem demo-
ra apresentou e foi en•;iado ãe`gáver-
no; que o approvou. 
Posta em arreniatacão obra por 

duas vezes, imo ccncotreu lièiti:1,'e 
algum, resolvendo então-'a caiara fa- 
zer a obra por administração e -som 
tanta felicidade que estando ella or-
cada em i:3000,:p oo r""eis, apenas 
gastou uma terça parte, ficando cot--3 

uma exceli nte ponte carta 8 
pegões em corta-irar, com_ Uns,a 
tros de altura, guardas de ferro e pa-
vimento a macadam, n'um'a exténsao 
de uns - 3o metros, tudo feitº com 
grande solidez. 
Como se realisou, pirem, èst'e pro- 1 

diV de economia? 
' bom saber-se, por'rue e um bom l 

exemplo. 
O snr. conselheiro Ailiotim'Leite, 

prestou-se a auxiliar a cantara, a fim 
de se realisar -o melhoramento tão 
desejado, com é maior ecénoYiiia. In-
dicou um mestre p.dreiro muito tra-
balhador e honesto que desen-.,olveu 
grande activl.lade'e o maior zelo na 
obra. 
Esse homem é Jo,é Bàptista, de 

festas de Cruzes que por 
vergencia de opiniÓ,s e di-
versas difficulrlade-s que sur-
giram não tomar parte na 
i-etra te inilitai- no doa .4 d0 
proximo mez de maio, mas 
contribuir—do s,-- U bolso p:ar-
tictllar—comi a quantia de 
'2o:oòc reis pára as tradicio-
naes festas, 

a® Colk3merCI O }313 

Este nosso bem redigido collega eles 
Pórte do Linfa acaba de publicar uru 
-Prniioroso alma-ia-,h iilustrado coas 
-198 pa;ínas, contendo carias gravuras 
das salas da Re;facção, dos p-oprio:a-
rios, administrador e oireetor do . Co:n 

-cio dn Limàx. quadro t -pngraphi-me 
co, eollaboradores, vistas d'al1della 
formosa valia tio Nliieto, eèc- esc. 
Quer pela sna collaboração ', ittem-

ria, quer pela sua eoufecç>:o artistica, 
o almanàeh illtistrado do «Cominrreio 
do Liinau é um vArime infere•sante 
que u t'v honra aquelle no3so distili- 
elo esolie;a a gt:ein felicitamos viva-
utente e agrado,•euios a offerta com 
rtue'íìo3' distingAL íU. 

i' D ,min 
gsis•J ,+sé ele ti+'usa. ai_andou distri- 

1À; r esmolas de 3J0 Leis a c"ar;. 
tina'dos 3s prtsos nas cadeias n., 
esta vilia e 20:000 reis a1, Asvia 
cl'Infaneia Desvalida dos SJ- .(,. 

tle ;Tesus e daria. 
Tainbem fui t ó.ltem liada esta 

casa de beneficencia com b in1par-

tante donativo d>.5o:o00 reis elo 
sr.-Jusé da liore.t e Metibzes. 

Peio sr. Adoiplio Cíhrão, digno re- 
Durrães,-e bem merece aqui refereri- cebèdor proposto cl'este cvnèellio, foi 
cia especial. apr,aentada á camnra unia represen-
k or"sua pa'rte•b sr. abbade aconi- taçào aã3l-Dada pela zelosa direcçào 

ganhou o trabalho com o maior ï1,- •` da Associaçào Catumereial e por 111,1 
teresse., e prestou-lhe v•t 1ioYissíma co- i nrandr liamero dt commcrci .ates, ici-
adjuvaçãc, conseguindo que toda a dustriaos e propt-ietar os, pe(Iiutlo que 
'freguezia, com ex:opção unira de um k a exm.• camara se digne deliberar of-
-casal t-asma1hado, •,blurltariamente ereecr ao governo unia de.peirdènci:i 
concorresse , co ii mu tos dias de tra- 'di)3 I'aços t o Concelho. ;,ratu.t:uneilte, 
balho. _nata installaçà ,} da repa'tiçào dos cor-
Só assill ureia realisar=se tão im-` -p l reina e'telegraphos, visto que n agael-

portante më:hoì-à-rí1éà'o core ul dis- lo e(lífcio j:í es#:o iu talIudets gnayi 
pendia'relativamente táo diminuto. todas a- repartições pub'icas'e o tri-

-Ora isto serve ele salutar exemplo :banal judicial e em odíficio contiguo 
aos dirigentes, aos`paroèhos e aos po i está alojado o 3:1> batallido da infaii 
vos, que devem comprehender qú to l•teria 3 e visto que é o prnito mais 
lif#-rcíl é ' ás vereações realisar qu&l-!.centrai para esta vill:i etBareellinlios. 
quer melhoramento, sem o anilho N1 e+ta representa Lo invocam-se as l 
civ'ico dos munícipes. razões de interesse publico e eónve-

niencia que rcauftam d'e33a mudança. 
A camara atteiidendo às justas re. 

elamações d'est3 povoação deliberou 
ofl'erecer urna parte do corpo do edifr-, 
cio dos Paços do Coneellin com facha- 
ela para a ria do Infanta 13. I'lenrique. 
gratuitamente, nos dons primeiros an-
lios e pelo aluguel de -10:000 reis nos 
annos posteriores, é enviar stiperior-

ro mente a respectiva representação. 
E' de esperar que o gm erno d1 fira 

a tão justa represéntaq10 da nossa 
vila, não só porque atteado legitimas 
reelamaçôes, mas tampem porque as-
sim utelh•:r serve o pub ico coai eco-
nomia .para o estalo. 

wx 
cC©rrelo ffia 7t t01te• 

Ao entrar no seu 27-0 anno de pu 
blicação, n brilhante orgão.jornalisti 
co do partido progressista, deu aos' 
seus leitores um 'numero extraordi- 
laarío illustrado com os retratos do 
sr. conselheiro José Luciano de Cas-
tro, prestigioso chefe cio partido e dos 
finados Duque de Loulé, Bispo de Vi- 
teu e Anselmo Braamcamp, que fo-
ram chefes venerandos do nosso glo-
rioso partido. 
Contem esse numero urna collabo-

Tacão distinctissima de muitos dos 
vultos illustres do partido. 
O valente e denodado jornal pro-

gressista, que tão admiravelmente tear 
combatido pela bandeira e pelo pro- 
gramma desse grande e valoroso par-
tido, com legitimo orgulho se deve 
ufanar da missão que lhe está confia-. 
da. 
Aos seus illustres redactores effe- 

etivos sr-. conselheiro Carlos Ferrei-
ra e José Parreira., nossos presados 
amigos, endereçamos os nossos cum-
primentos e felicitaç6es. 

honra seja, pois, ao sr. conselh•èiro . 
Amorlm Leite, ao sr, abbade de iia-
gosa e ao povo d`aquelia freguezia, 
-bem cwn0 si digna cantara munici-
pal. 
—O sr. abbade de Tragosa para l 

testemunhar a satisfação que sentia 
em vêr realisado aquelle melhora-
mento; offereceu na terça-feira, par-
sada, na sua resídéncia, um pipa 
jantar ao snr. conselheiro Amorim 
Leite e ao sr. dr. Vieira Ramos, ten-
do pot convivas algumas illustãesda-
mas e differentes ( c_lesiasticos, tro-
cando se, á sol-reineza, varios brin-
des muito eloquentes e sinceros. 
O povo da freguezia fez tema en-

lhas-, ica surpreza ao digno abbade 
e aos seus hospedes, fazendo subir 
ao ar muitas duzias de foguerés quan-
do davam entrada na treguezia e ao 
chegar á fonte, onde foram erguidos 
muitos e calorosos vivas ao snr. go- 
vereador civil, ao sr, presidente da ca-
mas, an snt. abbade e ao goto sie 
Tragosa. 

Assochaç to Co RIR alie irei a 1 

Esta collectividade local, 
em sessão de direcção t.tlti-
ma, tomou as seguintes re- 
so1UCÓeS: 

Acompanhando o movi-
mento das suas congeneres 
enviar ao extrt.0 ministro da 
justiça o telegram ia seguin-
te: 

«A Direcção AssociaCão 
Commercial BarceIlos, pede 
V. Ex.a seja apresentado par-
lamento e discutido urgetite-
mente projecto lei simplifi-

No dia i o do corrente., ao 
melo dia, terão jogar aS ar-
rematações dos s guintes fo-
ros na repartição de fazenda 
Xeste disfiricto, pertencentes 

á Misericordia de Viila do 
Conde, coo: vencimento pelo 
-S. Miguel e laaldernio da gtia-
rentena, todos sopre proprie-
dades d'este concelho: 

Fâro de 258,825 de pão meada, de 
milho alvo e centeio, e uai colmeiro 
de palha, imposto no Campo de Bo-
ntattes, no logar do Outeiro, TrC 
zia de S. Miguel d- Carreira; con-
frotltando do nort,2 com caminho pu-
blico, nascente com João de Araujo 
Coutinho e outros, sul e poetite com 
os emphvteutas, J_)sé Gome, de Mi-
randa e mi: Iher •(v- 414 , l49c ..15o reis 
l04%'825 reis. 

Foro de 2i,56o ;ie páo meado, im-
',,posto em •lama lért detlott.ina•ar'cn-

te da Ovelha ou do Salgueiro, ne To-
gar d'este nome, -freguezia de Nlinho-
tães; confronta do súl cora T••agt im 
de Araujo, nascente e poente com 
caminho publico, ' ii ,)rte com o em-
iahvteuta, Antonio Jo,é 'Correia (v. 
trij t3:ao7o cais—gt5o reis. 

Fóro de 86.2 ; de pão mèa.10,'i f - 
posio num prazo -ç, -se compõe de 
quatro propriedades, eomprehéndido 
na bouça de ,mato e ppirrae_rob, no si-
tio das 'Regadia•, ria freguezia de Via-
tedos; coafror-t.t do nascente edil 
caminho?, ììo; te com -dasé i,kij-z de 
Araujo Cztnpo,, poente com `Fran-
isco J.•s• '• èixeir i Novaes e ct ires 
e su' com Antonio domes de Araujo 
•Lrtnda.—Euiphvteúta, ii,rrin•o, P'- 
reira Barbosa ( v. 6.2), 5,1,')-28b réis=— 
35 -•p9oo reis. 

Fóro de R6, 275 de pão meado du 
ato rei, por cada x7,73, , ini•osto  
nu- pra,o que sè compõe dz tres 
propriedades, sendo: 

Leira de 1ilat:a com pinheiros e car- 
va:hos. na Mouca de Perues; 

Leira de'mato com pitlheiros, n-tt 
mesma bou,:a; 
E outra leira da maio, tam>9em na 

mesma boi;-i, na fregúëzia de `Viato-
tios; descritas e eonti-ontada,_ no res-
pectivo in entariv:=Emph)teuta,llt-
iioel Pereirit Barbosa ( v. 6:r), 3T y75 
rei,-21•.¡S5 reis. 

t• ••.•c^vt.•• t•aajs->va••1••i•att 

Pertence ao nosso prt-sedo 
collega « Correio do Minho» 
o artigo que, com epigraphe 
igual á de esta local, hoje pu-
blicatrlos em primeiro logar. 

Fóro de 4S3,i4o de p3 meado, cle; 
milho alvo e centeio, iaipoSti,) itiam 
pra,o que se compõe de ig proirie-I 
andes seguinte>: 
Uma niorr_la de cavas terreas e uma 

cozinha, no lugar do Soutò; 11 ,5 g.de c 
Assento d,t eira, coâ i palheiro e 

harta, no masarv logr.r, tia freguezia 
de Viatodos e Campo da L•a as.deira, • 
no jogar do mesmo nome, tapado b-•a•? ( Q Sll I? 
bre si; 
Cainho de Solamas: 
Leira da, Pe:-ras t:a Vinda Vèlha, 

no sitio do mesmo nometi 
Talho tio Natal, que se chamava 

Vinha ',relha, no me,riio sitio; 
Campo da °Fonte ou Vinha Ve'l:a, 

taaibein no mesmo legar. na fregue-
zia de iAlinhotãe•*; 
Bouça da Cachado, cerc.ida por 

1 valias e pzi; eles, no logár de `Calca-

Fazem anhos: 

li, li sr. Antonio de Sousa 
zlzecc%lu. 

Dia 8—a sr -a D. 13íaria Gtti-

lheruliaia Sarniento 6é,11oso. 
Dia a —o sr. dr. José Joaqui% 

Dtrart• Paulirio. : 

Dia 10—,) sr, dr. Mi ilel Pe-
reira da Silva. 

Diet 1:3—a sr.` D. Tízerezrt Pi-
lozrteWa Peixoto d'Azevedo lionito 
e o sr"- ••ttdr< J José Gançrzl• 
tr•s. 

X 
J(1. se encontra conapl(•tarr rrh 

re•tttLal•eido dos seus e?2com*,J:,i 
Is#tr. Jcìsé Lolms dc'Alllu(lu r: q., 

--( •ntiaaua iuelhorando o sair. 

dr. Jose, -•,Toaquim Duarte Paulinra 

do 
—Timos aqui o rosto p&`trici,) 

sr. -WgUel Lenhos, itèpõciúiz'te w 

—Re•rrissvu ele L•sbotz o sr. 

_llaawrl rl. d'rlras jo Passos. 
— L'stcze hontenr aqui o -si-. Joa. 

quica J,,sé tl'Jlieairtt, atttü¡o tP- 

reara•ir mr-rctaicipal e iritéllígente 
•hurr,zaeezitico cie VitÏtodus. 
—+A sti>re rz estrt rifla á si•.L• 

+primo Curica, illustrtdo cú );tu 7s 
de infa)1' ée -ia •. 

U—AUERCIO DE BARCiIUS, 

Na Casa (lã 11óeda e pot•an'te fim jn-
rjr presidido pelo couselhr,iro director 
d'aque!le esta1bPleeimento fez, ha dias, 
exame para avaliador offac•al o ar. t1a-
noel AúguGlo d'Aranjo Passos. flho do 
nossa atrigo sr. Manoel AÚ,usto de 
Passos, digno vereador municipal. 

'1'ambem fez o riesmo exame o snr. 
José Vieira Vellozo, filho do sr. Fran-
cisco Vieira •`elibso, ourives da Càs, 
Real. 
Ambos foram classificados—muito 

bom. 
o nosso parabem, 

Na sua casa de Silveiros 
falleceu lia dias o rev.° snr. 
kgostinho de Car-valho, que 
por rnuitos annos foi parocho 
encommendado d'aquella fre-
, guezia. 
O finado tinha bastantes 

meios de fortuna, 

Assib naturds 

Barcellos:—trimest e, 3d0 reis: se. 
mestre, tico reis. Fóra dê BarceIlos:=-
paga adiantada—trimestre, 360 reis, 
semestre, 720. B' aZil:=anno, z:3oo. 

Numero alvúIsò 3o reis. 
Redacção e Ad* iinisira•ão - I%. •. 

Antonio Barrosa=Barcèlks. 

fzabtica4õt•s 

Annuncios: linha, 3o réis; rëlletì â! •-2o reis-. Communicados: linha 40 rs. 
Os srs. assignantes teem o abutime:i-

terra; 
Bouçá chamada da Fonte, ao nàs- 

ceaste il'aqueila, no mesmo logar; 
Leira -no dente da Saia de Baixo; 
Letra no logar do Outeiro; 
Leira da Lavandeira,; 
Cortelho do Outeiro, no Vogà do 

Outeiro; 
Leira alo 'Capello, no legar das Car-

valhas; 
Leia de GadAlio, sendo estas oito 

prop rLdades na freguezia de Viato-
dos; 

Leira dentro do eirado de •José 
Teàe,ra de Araujo Novaes; 

Campo de Solamas, ambas na fre- 
guezia de Mktihotáes; descritas e con-
frontadas no respectivo inventario.— 
Emphvteuta, -Miguel Pereira ( v. tio 
2S704'2 reis-201 p200 reis, 

Fóro de ,}73752 de pão meado, de 
milho alvo e centeio, imposfo num 
frase que se compõe de duas pro-
priedades denominadas: leira do Sal 
Bueiro, na Agra do I-n",nlo notre, e 
leira da Travessa, na Agra (Ie Sal, 
gueìros, na freguezía de Viatodosi7(-,- 
critas e confrontadas no respectivo 
inventario. — ): nlpliN teuta, Francisco 
de Oliveira (v. 70) 27,•52g5 reis — reis 
rº tio. 

Os preços dos cereães aio 
13(),so mercado , inedida dA. 
1";373, são os Seáui1)tes: 

Milho branco 
aa anlarello 

C, õ n teso 

Trigo 

Feijtito 
» 

» 

» 

» 

branco 
amarello 
vermelho 
ra:jado 
fradinho 

n preto 
a 1n,1 nt11el•a, 
» misturt• 

1Ti1110 al vo 
Painço 
Tremoços 
BAa,tas, 15 trilos 

•6`?0 
D3  

i1l? 

••o 
19'?0 
830 
910 
S00 
;?0 
7a0 

1000 
S00 
720 
100 
4S0 

A_iiTNL CIOS  

EDITAL 
Carreara Miinicill,9l 

de B'arcellos deliber0ll 
eJI1 sessão de hoje core-

Fó"0 de 77,6IQ de (ião meado, de vidar os p io 1'?tetarios (10 
mitho alvo e centeio, imposto numa I •1• 
leira de terra lavradia, com ui•eiras, esta Fi lia e B arcelli nho3 
na terra de Campozinhos, freguezia ' 
de Minitotãea; confronta do nascente a dD`(1i,.dc11 branquear as 
cem Francisco Teixeira de Novaes, 
poente com caminho, e norte e suÍ ( frontarias de seus pI'e-
com a emphvteuta, ;+faria da Costa dlos e aiuros ate ao Ì1i11 
Moreira ( v. 74), g5076o reis-32,•>o35 
reis. do Corrente inez, ficando 

-Q-I assim prevenidos os que 



.,•,•i.,-•N_xá-:s,ae.srú.sv.•vx..i* - ..ó..••ems....s,ma„n. zaxes:,.• . m•a®„•x.s•caa. 

filão, aee,e0erelïl a es-
te cori','i!, de que lhes se-
i  à ,ipplicada a multa de 
5:000 reis em que incor-
rem por transgressão do 
al't.° 110 do codigo de 
posturas. 
Barcellos e. Paços tio 

Concelho, 6 de abril de 
1907-
0 vereador servindo de presidente 

tlúbade Antonio Fernando Paes 
de Villas Boas. 

cio Pirita 
I••ir 

.Agradecimento 

Costa, lavrador, morados; ca mut-ticipal, aonde o 
que foi no logar d3Pijeine , publico encontrará, com Adtibaçoes ac(• .•lodadas 
lreguezia de S. Miguel da  
Cal-seira, d'esta comarca de 
13,11, c11os, no qual é inven- 
tariante seu filho Joio de 
Araujo Coutinho, casado, 
lavrador, morador no lotar 
da Poça, freguezia de São 
Romão- de .Ponte Coberta, 
desta dita comarca, dedu-
zindo n'elle os seus direitos 
'cole a pena de reveliá e 
sem projuiso do seu rego- 
lar andamento. 

Barcellos, 18 de março 
de 19o7 

O juiz de direito 

Silveira e Castro 
O escrivão, 

Joao .Tose dos Santos Terroso 

íi'jClitos Cre W dias En%arrega-se de todo e 

José Maria de Magalhães Pinto 2.a publicação qualquer despacho ecciesias-
Ribeiro 

hlatheus Teixeira d'Azevedo 
D. Maria Luìza Marques d'Aze-
vedo 

José Jlaria Marques Freire 
io,é 1'rancisco Teíxeira d'Aze-
vedo 

Matheus í•1arques Teixeira de 

Pelo juizo de direito des-
ta comarca de Batecilos e 
cartorio do escrivão do 5.° 
officio—TerroSO,correm edi-
tos &, 3o dias, a contar da 
segunda publicação deste 

.Azevedo annuncio no Diario do Gol 
Ali"cedo Marques Teixeira de verno, a citar o auzente, em 
Azevedo 

José Maria Pinto Ribeiro 
D. Jlaria h,duarda;de Magalhães 
Mendonça Pirnentel e seus 
filhos 

Antonio Carlos de Magalhães 
•'endonça Piaientol, 

agradecem a todas as 
pessoas que lues signi-
ficaram o seu pesar pelo 
falleciinento d.- sua lnui-

=to querida e sempre 
;chorada esposa, fi ha, 
sobrillla, il nrrl e nõra, I). 
RelÈna Teixeira d'Aze-
•,edo Pinto ribeiro, e a 
quem, por lapso ou por 
lgnorar'em a morada, não 
=•ènliaal agradecido di-
xectarne•lte 

Attencão 

parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil,José Alves 
de Sousa Furtado, tambem 
conhecido por José Furtado, 
casado com Clementina 1•o-
sa Ferreira de Carvalho, la-
vradora, moradora no Togar= 
de Lousadello, fr gu.zia de 
Ballazar, comarca da Povoa. 
do Varzini, para dentro -cio- 

referido praso assistir que-- 

rendo a todos os termos até 

final do inventario orphcrno-•logico a que se procede por, 
o1bito de sua sogra Ther,:za 
de Carvalho, casada, lavra-
dora,moradora que foi no To-
gar do Penedo, fr,=ezia dc 
.Macieira, desta comarca de 
Barcellos, no qual é inventa-

Graciti-da Carrejona faz 
publico que terrt etl[ seta 
poder uin fardo, que cal-
cula, ser de algodão. 
A quem pertencer o 

dito fardo queira tal igir- Silveira e Castro 

se à sio-natal irá,, em Bar- C escrs<<10 do •.° ouìcio, L, £OEg Pie, á 11; 5 Ill; •C: ICILO 
•elloS. Joa"o .Tosé dus Santos Terroso. - C0 . Mal;l Kl.AL 

aferidor a medidor official ria Camara Municipal de $areellos 

Rua Farla B,1rhcesa, n.,9 '10. 

ompanhia de se-0,4111*08 
Frateriaidade, 

Saeie€1adC anos yma de respoi>tsabilidade llm➢tada 

CAPITAI.. 200.00b•000 reis 

`Setimo anno do bonus aos srs..segurados 19 

Esta cornpaftzhia effectua seguros marítimos e teryesGrCs a 
preços rasoaveis. Tens agentes enz todas as localidades da 
pr:eviaaéza do Minho. 

Séde erra Braga. 

Editos cie 30 dias 
$.a puhlicacão 

Velo juizo de direito d'es-
ta comarca de Barcellos e 
%artorio do escrivão do 5.° 

olficio —' Terroso -- correm 
editos de 30 dias, a contas 
da segunda publicação de 

riante o seu viuvo, Joaquim 
Francisco -Ferreira, Iávradot-, to de 111-.ritos a- tl-
morador no dito Togar e fre 
guezia, d, duzindo n'elle os 

seus dir: itos com a .pena -de 
revelia e sem prejuiso do seu, 
regular andamento. 

Barcellos., 15 de março de: 

1907. 7-
Verifiquei 
U juiz de direito •`,lagallzdes P̀eixota 

erras aaar► da silTa adubos encommendados para que os seus effeitos sojara 
Solicitador oficial da Canira seguros, 

`Patriarchal 1 Prestam-se esclarecimentos quando sejam. precisos 
ou exigidos para a applicação destes mesmos adobos. 

Pedidos -k 

Joaquim Gonu alves da Silva Mattos 

I 

Meta lia Europa é 
c -a . a . L.  rei-

de estabeleeiinen-

o melhor boi-ri gosto, pre-
ços muito modicos. 

compra-se ouro velho 
pelo preço mais alto. 

Muita seriedade nas 
suas transacções. 

Ourivesaria Carvalha. 

Nova agencia de 
nec ocios ecele 

tico dependente das Gamaras 
ecclesiasticas portuguezas . 
Nunciatura,Roma ou de qual- 
quer dos Ministerios, disca-o 
pesas n-iairimoniaes, proses- 1 
sos ou dispensas para urde-? 
nações e de qualquer nego-, 
cio congenere com a maxima 
ligeireza e economia. 

`Praça do clfurricipio, 32-2• 
LISBOA 

O' Sy 
n 
90 a 

Irfz= dto ®uso. A5S 
ri iS1 

T®lephòne, 94ô—LIUNH %. 

T 0 U PE12RAS IE 11AL0S 1 
Mor rem com a applica-

ç_;ko do sensacional raticida: 

o CERA DE 2MIL.HO 

que é o melhor raticida do 

I este annuticio no r<Diario, mundo e que se vende na 

1 do Governo», a citar o au- pharmacia da Calçada. 
zente, em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, 
1{ raneisco d'Aratijo Couti-
nho, viuvo, .para dentro do 
referido praso assistir,que-
rendo, a todos os termos 
até final do inventario or- tabelecirnento de obje-
phanologico a que se pro cios de ouro e prata, si-
-ceda por obito de seu pae 
José d'A.raujoCoutinho,viu- tt••ado na rua 13atotia de 
to de Luiza •are:tsa da Freitas, ell3 frelite à pra-

a 

siasticos 

ás cultu as 
-Alem de marcas feitas para muitas culturais 

existem a venda das melhores casas de Lisboa os 
«componerites» de tedas as adubações apropria-
das ás diversas culturas, 

le trad.o cie sodio 
Sulfato de ammoralo 

saapel111)h ►sp➢aa➢i►s de cai 
1»hosphato V11.0maz 

Chloreto de potasslo 
,Sulfato de potassilo 

Ge§S0, etc, ete. ete. 

Sob a direcção de Ra sempre o maximo eserupulo ria preparação dos 

2•.° ediçâo 

f•y 

Considarave'lmente melhorada 
e ampliada 

\es'a obra vem um grande n.° 
de tabvas iFueiramente necossa-
rias em todas as casas commor-
ciaes. 
Publicação ~anal em fasci u- 

Tos de 16 paginas. formato grau 
de, e impressão nítida em papel 
de 1.a gaalidúdo, preso 00 re,15 
prgos no acto da entrega. 

E', no genero, a obra mais ba-

publicado. 

Carvalho 511r•evençã•o: A 
de publicada custará 

E' um betai sortido es- a cento. 

Age••te em Bareellos 

Edu n-são 111yatlo 1V1e1"R 'Wãnlos 

(Corrrrnercr.ante de fazendas de 1â e atgca:•o—R. ID. X-aWrio Barroso 

X'este estabelecimeute encontra-se urra i,,áriado sortido de 
casimiras, cheviote. , rlaizellas, baetas, cotíns, panos crus, mo-
r-itz.,' riscados, cobertores, etc, etc. 

A• a 

obra depois 
mais ?` 0 e 

Tvp. do « Co-.,í,-' liei-cio 

ele Baicellos 
`Plía do Conselheiro José J 

Luciarlo de Castro ; 

JOÃO BAPTISTA DA SILVA C©FRE@A 
PROCURADOR 

41— l̀ula do Infante D. He,zrique--•3 (Em frente á 'Pecebedoria) 

PIrai'nzaceuticos 

AÈ• 

l o   

1 ( fila ela V Q 1a0 01t11 1(1 

Rua linarjona cite ≥ celtas.—"4e€•vZÇ,cn perrnaneute 

Deposito de productos chimicos o phar:uaeeuticos nacionaes e es-
trangeirrs—Aguas mineraes---Algalias—Fundas—Seringas—Irriga-
dores—Tlieriuometi.•os— -',Suitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, olcos, alvaiades, vernizes, pineeis 
etc. etc.—Jlodicidado nos preços. —Fulverisadores dos melhore 
auctores. 

ourives -aria rata entre as que até hoje se tem 



` ' 

T Y 1P 0 G -1 A P, -- 1` - 1_ 1 A 
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pro ,-Sos 110 -0-1fiaor eposí 

P-ara: eonfrarias, juntas de l { rac••i• , iotarios, escrivaes de direito, de'e actos, 
_Inilltares, etc.  pt ará pie•tir e cortar papel, il•ipi-imir e•irtL 

obras de luzo, -e todo o trai.3,,lho que diga respeito íz' parte. 

Rua D. Antonio B,,gizroso 13A, R ELLOS 

0 reis no acto da e•treb a 
A 0 D A 1 L UT S`Ti A D A 

ao .F• 0 reis l•0 4Ln•,C 0 di •Iál.••`..y• '• 
ib 

••i ,• 1¡ •{• Q̀•!pP •'• 1yy' •' 3•}yi`ll' • • *•^VtT n.L.).. %•(¡•/••a !F••►• •✓ •y•• •ti3 G.•OG cbma V ••• ♦• i; 3bsy {•  ¡• i .'..v.Z1F:v ?j 

1'•or contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feires a ,Moda Il'ustrada.» contendo, 0111 iiiia7ni{ica.s `uras a Preto e coloi iria • 
'todas as novidades em ehapéos, toiiettes, l,hantasias e confecções, tento para sen'rloras corljo pc:ra ci., zllc.as. Moldes cortados., tamanho nato= 
ral. Bordados d0 todos os feitl-)s, acompanhados das respectivas descripçá's. Conterá wnc. •••,'i5tt da ,. o,lz, onde todas as semanas inclieaiá 
âs suas leitoras, os factos mais importantes que st derem durante aquelle espa(-o cie te!npo, e que se i•elaeioneln com o se11 titulo. Co, J esTofr- 
dencia: secção destinada a responder a todas as assi nantw que se c►n•ijam i iMOD A ILLUS TR: IDA sobl•e assumptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre aSstiinptos de interesse fel-nlnino. Receita , neees`• arlas a toC'as as fa111111as, etc. etc,. A s•cÇ o litieral'u1 constará à0 
romances, contos, historias, poesias, etc. A « lloda Illiistrada. fica, sendo o 1 . 1?t:czz• baï ato ;iol'nal de modas X110 se publica em Paris na 
íngua portugueza e pela clareza, utilidade e • aj•iedade dos se1:s artlgcs torna-se indispen:savel Aln todas .1s casas de família. 

A «Moda Illustrada» I-ublicará por anho 52 numeros de 16 paginas, cone 55 colulianas 4-3m brande fo-i-mato, 2:480 gravuras em preto o 
coloridas, 52 moldes cortadds, tam•.nho natural. 

Cada numero da <Moda Ilustrada é acoln panhado d'um numero do P:,tit E,cho 101,11 1 especial de bordados e:n todos os 
generos, roupas do cor ,)o, de mesa, enlovaes para (' 1'lüllça, t•lpet;ttl'la•, c'? Gc%ïC:- pOi2tCr ile agulha, x}1)1 t1S de 1)llLiiliaSia 2 elldi?S 1?assa Panal'la 
ete., etc. Encontra na «?1 oda Illu,,trada» a traduc(•ào em porto ;uez cl'aquelle jornal. ' 

A'Ss£ > a-se em. •0â'a% wç r ein©. M n.ç • 13r:.z nn do eEI•°.ey 

Antir a Casa Berft•and—JQSE' BASTOS—Lís%oa 3, Pzt<< Gal i ozt, 7•—LISI3O. 

eQaSeQSoOe`•cQèe4eC•4•(•C•C•IiR 

DA 

Santa e Deal Casa da r3Corc i•'1 

de Bareellos 
Yele> dc> 

Dreicío •—Avelino Avres Duarte, pharmaaceutico 
pela Üniversidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar- 
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 
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